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CASO CLÍNICO

• ID: Z.A.C, sexo masculino, 82 anos, fototipo I, residente do Rio de Janeiro.

• HDA: Há 1 ano surgiu lesão pigmentada, mal delimitada e com crescimento ao longo dos meses em região 
temporal esquerda. Relata exposição solar crônica. 

• HPP: Nega câncer de pele.



Lesão com marcação cirúrgica 
inicial, de acordo com a clínica e a 
dermatoscopia

Dermatoscopia: Lesão pigmentada 
com alguns pontos acinzentados, 
círculos cinzas e área cicatricial

ABCDE clínico

Histopatologia: 
Lentigo maligno melanoma -
Breslow 0,4 mm de espessura, 
nível II de Clark e margens 
laterais comprometidas



Melanócitos atípicos foram 
identificados na MCR além da 
marcação inicial, necessitando 
ampliação das margens prévias

Microscopia confocal reflectante
(MCR): Intenso desarranjo 
epidérmico e células atípicas 
intraepidérmicas 

1 mês de pós-operatório 



Legenda: (a) Lesão com marcação 
cirúrgica inicial. (b) Dermatoscopia. 
(c) Microscopia confocal. (d) Lesão 
com marcação cirúrgica ampliada 
em relação a inicial.
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O melanoma é um
desafio significativo no 
Brasil

A incidência de melanoma 
tem aumentado nas
últimas décadas

A microscopia 
confocal permite 
uma avaliação não
invasiva das lesões
cutâneas.

Esta técnica pode 
melhorar a precisão
diagnóstica e o 
planejamento do 
tratamento.

Utilidade na
monitorização da 
resposta terapêutica e 
na detecção precoce
de recorrências.

Fatores de risco incluem:
exposição excessiva ao 
sol;
fototipos baixos;
histórico familiar de 
melanoma e 
presença de nevos 
atípicos.



MICROSCOPIA CONFOCAL 
REFLECTANTE

• Técnica não invasiva, indolor e com aumento de 900x

• Avalia as células das camadas da pele em tempo real, 
com alta resolução e gerando imagens em seções 
horizontais

• Capacidade de unir a dermatoscopia e a 
histopatologia:

- Auxilia no diagnóstico 

- Avalia a ampliação de margens cirúrgicas

• Útil na identificação de características morfológicas do 
melanoma



MOTIVOS DA APRESENTAÇÃO

Excelente 
complemento para 
dermatoscopia

Útil na avaliação de 
margens cirúrgicas

Aumenta a 
probabilidade de cura 
e diminui o risco de 
reintervenção

Traz mais precisão e 
segurança ao 
paciente

Limitações: alto custo 
e limitação na 
avaliação da 
profundidade
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